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GEOLOGIA e 
LITOLOGIA UT GEOMORFOLOGIA MATERIAL INCONSOLIDADO 

(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviõe s e  
te rra ços 
 
Arg ila s, silte s, 
a re ia s e  
ca sca lh os 
 
Holoce no 
 

 
I 
 
 

Pla nície s de  fundo de  
va le .  
 
 

- Ca m a da  supe rficia l org ânica  de  cor ne g ra , turfosa , 
a rg ila  cinza  e  a re ia  de  cor cinza  cla ra , g ra nula ção fina  
a  g rossa , ca sca lh o com  se ixos de  qua rtzo. Are ia s e  
ca sca lh os na  b a se , às ve ze s inte rdig ita dos com  a s 
a rg ila s. A UT-I se  dife re ncia  pe lo conte údo m a ior de  
a re ia  e m  re la ção à UT-II, ocorre ndo na  pla nície  do rio 
Ig ua çu e  se us a flue nte s da  m a rg e m  e sque rda . 

- Níve l fre ático va ria  de  0,5 a  3 m . 
- Ca m a da  supe rficia l org ânica , por ve ze s turfosa , h idrom ó rfica , plástica , m ole  a  m uito 
m ole  (indica do pe la  sonda g e m  SPT), e spe ssura  de  1 a  2 m . Pe rm e a b ilida de  b a ixa . 
- Arg ila  inte rm e diária , cor cinza  e scura , h idrom ó rfica , m ole  a  m uito m ole  (SPT), 
e spe ssura  de  1 a  2 m , pe rm e a b ilida de  b a ixa . 
- De pó sitos le nticula re s de  a re ia s e  ca sca lh os, por ve ze s fofos (SPT), porosos, 
e spe ssura s de  1 a  3 m , pe rm e a b ilida de  m édia  a  a lta . 

- Solos cola psíve is, plásticos. 
- Solo com  b a ixa  ca pa cida de  de  suporte  de  ca rg a , possib ilida de  
de  re ca lque  na s funda çõe s. Apre se nta  dificulda de s pa ra  o 
e scoa m e nto supe rficia l e  sub te rrâne o (ág ua s pluvia is e  
se rvida s). 
- Susce tib ilida de  a lta  a  inunda çõe s e /ou a la g a m e ntos. 
- Susce tib ilida de  a lta  a  conta m ina ção do fre ático. 

 
0 - 5 

- Áre a s ina de qua da s (não re com e nda da s) pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is, pe la  ne ce ssida de  de  a te rro e  
dre na g e m  e ficie nte s na s funda çõe s, a lém  de  siste m a s de  e scoa m e nto de  ág ua s pluvia is e  se rvida s. 
- Ina de qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ade qua da s pa ra  construção de  ta nque s. 
- Áre a s com  pote ncia l pa ra  e xtra ção de  a re ia  e  a rg ila  pa ra  ce râm ica  ve rm e lh a . 
- Áre a s de  e quilíb rio h idroló g ico. 
- Áre a s de  pre se rva ção pe rm a ne nte . 

 
 

III 
Te rre nos pla nos 
situa dos e ntre  o 
fundo de  va le  e  a s 
ve rte nte s, a cim a  da s 
pla nície s de  fundo de  
va le . 

- Ca m a da  supe rior org ânica , de  cor ne g ra , re cob rindo 
a rg ila  inte rm e diária  ca ulinítica  de  cor cinza  cla ra . 
De pó sitos le nticula re s de  a re ia  de  g ra nula ção fina  a  
g rossa  e /ou ca sca lh o. De pó sitos a luviona re s a ntig os, 
form a ndo te rra ços. 

- Ca m a da  supe rficia l org ânica  plástica , h idrom ó rfica , m ole  a  m uito m ole  (SPT), 
e spe ssura  de  0,5 a  3 m , pe rm e a b ilida de  b a ixa . Níve l fre ático de  0,5 a  2,5 m . 
- Arg ila  inte rm e diária  plástica , h idrom ó rfica , m ole  a  m uito m ole , e spe ssura  de  0,5 a  1 
m , pe rm e a b ilida de  b a ixa . 
- Ca m a da s de  a re ia  de  g ra nula ção fina  e  ca sca lh os, com pa ctos, por ve ze s fofos, 
porosos, e spe ssura s de  0,5 a  1 m , pe rm e a b ilida de  b a ixa . 

- Solo com  b a ixa  ca pa cida de  de  suporte  de  ca rg a , com  
possib ilida de  de  re ca lque s e m  funda çõe s. Solo plástico 
cola psíve l. 
- Assore a m e nto dos ca na is de  dre na g e m . 
- Susce tib ilida de  m édia  a  a lta  pa ra  a la g a m e ntos e  inunda çõe s. 
- Susce tib ilida de  a lta  a  conta m ina ção do fre ático. 
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- Ina de qua da s pa ra  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is (ne ce ssida de  de  a te rros e  dre na g e ns e ficie nte s na s funda çõe s). 
- Ina de qua da s pa ra  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. 
- Ina de qua da s pa ra  a  disposição de  re síduos. 
- Ina de qua da s pa ra  b a rra g e ns rura is, pe la  de clivida de  da s ve rte nte s e  do ta lve g ue  b a ixa s. 
- Ade qua da s pa ra  construção de  ta nque s. 
- Pote ncia l pa ra  e xtra ção de  a rg ila  pa ra  ce râm ica  ve rm e lh a . 
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Formação 
Guabirotuba 
 
Arg ila s, 
a rcó sios, 
ca sca lh os e  
níve is 
ca rb onáticos 
 
Q ua te rnário 
Ne ó g e no 
 

 
 
 
 
 

IV 
 
 
 

Colina s sua ve s e  
topos pla nos, 
e ncosta s re tilíne a s e  
com  de clivida de  
b a ixa .  

- Solo org ânico, e m  pe que na s pa le ob a cia s. 
- Solo tra nsporta do de  cor m a rrom  a  ne g ra , te ndo na  
b a se  um  pa vim e nto de  se ixos de  qua rtzo. 
- Solo re sidua l m a duro de  cor ve rm e lh a , a rg iloso. 
- Solo re sidua l jove m  de  cor va rie g a da  (ve rm e lh a , 
violáce a , a m a re la ), com  a rg ila  e sm e ctita  (2x1). 
- Sotoposta s a os solos de scritos a cim a  ocorre m  
a rg ila s de  cor cinza  cla ra , por ve ze s e sve rde a da , cujo 
a rg ilom ine ra l é a  e sm e ctita  (2x1).  
- Le nte s de  a rcó sio ocorre m  dispe rsa s e m  dive rsos 
níve is de  profundida de , constituída s por fe ldspa to e  
qua rtzo, te ndo com o cim e nto a  e sm e ctita .  
- A b a se  do pa cote  se dim e nta r é constituída  por 
cong lom e ra dos polim íticos, cuja  g ra nulom e tria  va ria  
de  fina  a  g rossa .  
- O que  dife re ncia  e sta s unida de s é a  ra ra  ocorrência  
de  le nte s de  a rcó sio na  UT-IV e  sua  a b undância  na  
UT-V. 

- Solo tra nsporta do a rg ilo a re noso, poroso, de  cor m a rrom  a  ne g ra , e spe ssura s < 1,5 
m , b a ixa  re sistência  à pe ne tra ção (SPT). 
- Solo re sidua l m a duro, a rg iloso, o a rg ilom ine ra l é ca ulinita  (1x1), e spe ssura  va ria  de  
0,5 a  3 m , pe rm e a b ilida de  b a ixa , re sistência  à pe ne tra ção b a ixa  a  m édia . Apre se nta  
e rodib ilida de  b a ixa  e  e sca va b ilida de  de  prim e ira  ca te g oria , com porta m e nto la te rítico. 
- O solo re sidua l jove m  e  a  a rg ila  cinza  cla ra  a  e sve rde a da  contém  g rãos de  qua rtzo e  
de  fe ldspa to a lte ra do (ca ulim ), te xtura  a rg ilosa  a  m uito a rg ilosa , pe rm e a b ilida de  
b a ixa . O a rg ilom ine ra l é e sm e ctita  (2x1), e xpa nsiva  e  re tra tiva . Cátions trocáve is são 
b iva le nte s (Ca +2 e  Mg +2, o que  lim ita  a  e xpa nsão e  força ). Espe ssura  va ria  de  poucos 
ce ntím e tros a té 30 m , com porta m e nto não la te rítico. A um ida de  na tura l por ve ze s 
e stá a cim a  da  um ida de  ó tim a  de  com pa cta ção, re sistência  à pe ne tra ção é g ra dua l, 
m édia  a  a lta , e  a  e rodib ilida de  é m uito a lta . Esca va b ilida de  de  prim e ira  ca te g oria . 
- O a rcó sio te m  te xtura  m édia  a  g rossa , com  qua rtzo e  fe ldspa to de  g ra nula ção fina  a  
g rossa  (fra ção a re ia ), cim e nta dos pe la  a rg ila  e sm e ctita  (2x1). Pe rm e a b ilida de  b a ixa , 
com porta m e nto la te rítico qua ndo e m  supe rfície , re sistência  à pe ne tra ção m édia , 
e rodib ilida de  m édia  a  a lta , e spe ssura  de  poucos ce ntím e tros a  m a is de  5 m . 
- O cong lom e ra do b a sa l é constituído por b locos de  qua rtzo, dia b ásio e  g na isse , com  
m a triz a re nosa . A re sistência  à pe ne tra ção é m édia , im pe ne tráve l com  b locos. 

- Alta  susce tib ilida de  a  e rosão, pla na r e  por ra vina m e ntos, se  
re tira do o solo que  cob re  a  a rg ila  e sm e ctita  e  sua  e xposição às 
inte m périe s, com o na  im pla nta ção de  lote a m e ntos, e stra da s 
e tc. 
- De sliza m e ntos ou ra ste jos e m  de clivida de s supe riore s a  20%, 
e m  corte s e  a te rros. 
- Arg ila  e sm e ctita  é e xpa nsiva , o que  pode  ca usa r rom pim e nto 
de  dutos sub te rrâne os. 
- Alta  susce tib ilida de  a  a la g a m e ntos. 
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- Ade qua da s com  re striçõe s à im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  disposição de  re síduos (re que r e studos e spe cíficos pa ra  se le ção de  áre a s). 
- Na  im pla nta ção de  g ra nde s ob ra s a  te rra ple na g e m  se rá b a ixa , com  volum e s re duzidos, pre dom ina ndo o corte  sob re  a te rro, com  
ne ce ssida de  de  prote ção nos corte s (ve g e ta l e /ou outro m étodo). 
- Alta  susce tib ilida de  a  a la g a m e ntos e  b a ixa  susce tib ilida de  a  e rosão. 

 
2,5 - 5 

 
5 - 20 

- Ade qua da s com  re striçõe s à im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  disposição de  re síduos (re que r e studos e spe cíficos pa ra  se le ção de  áre a s). 
- Em  g ra nde s ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá m ode ra da  qua nto a os volum e s, com  possib ilida de  de  com pe nsa ção de  corte s e  a te rro. 
- Ne ce ssida de  de  prote ção ve g e ta l e /ou outro m étodo nos corte s e  a te rros, a lém  de  ob ra s pa ra  a  e sta b iliza ção de  ta lude s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  e stra da s. Ma te ria l ruim  pa ra  e m préstim o.  
- Susce tib ilida de  cre sce nte  a  e rosão com  o a um e nto da  de clivida de . 

 
20 - 30 

- SEVERAS RESTRIÇÕES pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ruim  pa ra  im pla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da .  Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- Em  g ra nde s ob ra s, te rra ple na g e m  de  g ra nde  porte  qua nto a os volum e s a  se re m  tra b a lh a dos. Ma te ria is re sulta nte s dos corte s não 
a propria dos pa ra  a te rros, ne ce ssida de  de  e sta b iliza ção de  corte s e  a te rros. Ruim  pa ra  m a te ria l de  e m préstim o. 
- Susce tib ilida de  m uito a lta  a  e rosão e  m ovim e ntos de  m a ssa , ne ce ssida de  de  proje tos de  conte nção e  e sta b iliza ção de  corte s e  a te rros.  
- Nos lote a m e ntos se m  re de  púb lica  de  cole ta  da s ág ua s pluvia is e  se rvida s pre ve r ob ra s pa ra  conte r a  e rosão nos te rm ina is dos dutos. 

Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusiva s 
b ásica s 
 
Jurássico 
Cre táce o 
 
 

 
 
 

X 

Intrusõe s na  form a  
de  dique s ve rtica is de  
dire ção NW, 
re ssa lta ndo na  
topog ra fia  com  
crista s a long a da s, 
topos pla nos, 
ve rte nte s conve xa s e  
íng re m e s, com  a ltura  
de  a té 100 m . 

- Fra nja s de  colúvio disposta s la te ra lm e nte  à crista , 
constituído por a rg ila  de  cor ca sta nh a  e  m a ta cõe s de  
diâm e tro va riáve l. 
- Solo re sidua l m a duro de  cor ca sta nh a  cla ra  a  
a ve rm e lh a da . 
- Sa prolito de  cor a ve rm e lh a da , pre se rva ndo 
e strutura s da  roch a  orig ina l (de com posição 
e sfe roida l) e  m a ta cõe s a rre donda dos de  vários 
diâm e tros. 

- Solo tra nsporta do, (colúvio), cor ca sta nh a  a ve rm e lh a da , te xtura  a rg ilosa , 
com porta m e nto la te rítico, com  a té 2 m  de  e spe ssura , conte ndo m a ta cõe s de  1 a  3 m , 
de posita dos pa ra le la m e nte  à crista . 
- Solo re sidua l m a duro, com porta m e nto la te rítico, cor ve rm e lh a , te xtura  a rg ilosa , 
pe rm e a b ilida de  b a ixa , porosida de  m édia , e spe ssura  < 1 m , a rg ilom ine ra is ca ulinita  
(1x1) e  e sm e ctita  (2x1). 
- Sa prolito com  te xtura  siltosa  a  m édia , cor ca sta nh a  a  a ve rm e lh a da , com porta m e nto 
la te rítico, porosida de  m édia  pe rm e a b ilida de  b a ixa , e spe ssura  supe rior a  5 m . 
Ma ta cõe s a rre donda dos, com  de com posição e sfe roida l, distrib uídos a le a toria m e nte  
no solo. Re sistência  à pe ne tra ção cre sce  com  a  profundida de , im pe ne tráve l na  roch a . 

- Escorre g a m e ntos na tura is e /ou induzidos na s ve rte nte s. 
- Rola m e nto de  b locos. 
- Apoio da s e sta ca s de  funda çõe s sob re  b locos isola dos pode  
g e ra r re ca lque s do solo. 
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- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Possib ilida de  de  im pla nta ção de  siste m a s line a re s de  lote a m e ntos com  a de qua ção do ta m a nh o m ínim o de  lote  a o long o da  crista  de  
topo a pla ina do.  
- Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- Ade qua da s com  re striçõe s (possib ilida de  de  m a ta cõe s) pa ra  a  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ba ixos a  m ode ra dos volum e s a  se re m  tra b a lh a dos e m  te rra ple na g e m , com  com pe nsa ção e ntre  a te rros e  corte s. 

 
5 - 20 

 
 

20 - 30 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is, via s de  circula ção. 
- Possib ilida de  de  lote a m e nto line a re s e  construção de  re sidência s única s ou isola da s no topo da  crista . Não re com e nda da  a  construção 
de  re sidência s nos ta lve g ue s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ina de qua da s pa ra  a  disposição de  re síduos. 

Grupo Açungui 
e Complexo 
Atuba  

 
Anfib olitos e  
m e ta b a sitos 
 
Prote rozó ico 

 
 
 

XIV 

Ma r de  m orros com  
colina s 
a rre donda da s, 
ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solo re sidua l de  core s ve rm e lh a  e  roxa , a pre se nta  
às ve ze s ve nula çõe s tipo a g ulh a , de  com prim e nto 
ce ntim étrico, de  cor b ra nca . Loca lm e nte  ocorre m  
b locos de  roch a  fre sca . 

- Solo de  com porta m e nto não la te rítico, e spe ssura  va ria  de  0,5 a  m a is de  5 m , te xtura  
a rg ilosa  a  m uito a rg ilosa , porosida de  e  pe rm e a b ilida de  m édia  a  b a ixa , a rg ilom ine ra l é 
a  ca ulinita  (1x1), m ole  a  m édio (SPT), h om og êne o a o long o do pe rfil. Arg ila  de  b a ixa  
a tivida de  ca tiônica , e sca va b ilida de  de  prim e ira  ca te g oria  e  b om  pa ra  m a te ria l de  
e m préstim o. 

- Susce tib ilida de  b a ixa  a  m édia  a  inunda çõe s e  e rosão. 
- Estáve is pa ra  m ovim e ntos de  m a ssa . 

 

0 - 5 - Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s pa ra  ob ra s e nte rra da s. Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 

 

5 - 10 
 

- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is, com  re striçõe s pa ra  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s (de clivida de  5 - 10%), com  re striçõe s pa ra  10 -20%. Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  
im pla nta ção de  e stra da s. Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos na  de clivida de  de  5 -10% e  ina de qua da s de  10 - 20%. 
- Mode ra dos volum e s a  se re m  tra b a lh a dos e m  te rra ple na g e m , com  com pe nsa ção e ntre  corte s e  a te rros. 
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20 – 30 

- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  a ce sso. 
- Ina de qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ina de qua da s pa ra  a  disposição de  re síduos. 
- Ne ce ssida de  de  proje to de  conte nção e  e sta b iliza ção de  corte s e  a te rros. 

Suítes 
Graníticas 
 
Álca li g ra nitos e  
Sie no g ra nitos 
 
Ca m b ria no 
Prote rozó ico 

 
 
 

XVII 

Morros 
a rre donda dos e  
colina s com  ve rte nte s 
conve xa s. 

- Solo tra nsporta do com  cla stos de  cor m a rrom , ra sos 
e  im a turos, com  pouca  ou ne nh um a  continuida de  
la te ra l. Norm a lm e nte  o solo e stá dire ta m e nte  
a sse nta do sob re  o sa prolito, se pa ra dos por um  
pa vim e nto de  qua rtzo (stone line ). 
- Solo re sidua l m a duro de  cor ca sta nh a . 
- Sa prolito de  cor ca sta nh a , ró se a , ve rm e lh a  e  a s 
ve ze s b ra nca . Apre se nta  a  te xtura  e  e strutura s 
(folia ção e  ve ios) da  roch a  orig ina l. Ma is ra ra m e nte , 
m a ta cõe s a rre donda dos com  diâm e tros m étricos. 
- Roch a  sã, e m  b locos e /ou la je s. 

- Solo tra nsporta do, a rg iloso, colora ção ca sta nh a , com porta m e nto la te rítico e  com  
e spe ssura s va ria ndo de  0,5 a  1 m . 
- Solo re sidua l m a duro, te xtura  siltosa , com porta m e nto la te rítico, porosida de  a lta , 
pe rm e a b ilida de  b a ixa , re sistência  à pe ne tra ção (SPT) b a ixa  a  m édia , b a ixa  a tivida de  
ca tiônica , a rg ilo m ine ra l ca ulinita  (1x1), não e rosivo. 
- Sa prolito com  te xtura  siltosa  a  m édia , com porta m e nto não la te rítico, porosida de  
a lta  e  pe rm e a b ilida de  b a ixa  a  m édia , re sistência  à pe ne tra ção m édia  a  a lta  (SPT), 
pode  a ting ir o im pe ne tráve l e m  poucos m e tros. 
- Pe que nos corpos g ra níticos, onde  individua lm e nte  a s roch a s pode m  a pre se nta r 
core s ve rm e lh a , rosa  ou b ra nca , te xtura  g ra nula r fina  a  g rossa  ou porfirítica , fe ldspa to 
a té 1 cm  de  com prim e nto e m  m a triz de  g ra nula ção fina  a  g rossa . 
- Ma te ria l b om  pa ra  e m préstim o (toda  coluna ), e sca va b ilida de  de  prim e ira  ca te g oria . 

- Susce tib ilida de  b a ixa  a  m édia  a  e rosão. 
- Susce tib ilida de  m édia  pa ra  de sliza m e ntos e m  corte s com  
ta lude s supe riore s a  3 m . 
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- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s pa ra  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- No ca so de  g ra nde  ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá b a ixa , com  volum e s re duzidos, pre dom ina ndo o corte  sob re  a te rro. 

 
5 - 20 

 
- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  e stra da s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  disposição de  re síduos (re que r e studos e spe cíficos pa ra  se le ciona r áre a s). 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá m ode ra da  sob  o ponto de  vista  dos volum e s a  se re m  tra b a lh a dos, com  possib ilida de  
de  com pe nsa ção de  corte  e  a te rro e  ne ce ssida de  de  prote ção ve g e ta l nos ta lude s de  corte  e  de  a te rro. 

 
20 - 30 

- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. Ade qua da s com  re striçõe s 
pa ra  im pla nta ção de  e stra da s e  ob ra s e nte rra da s. Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, te rra ple na g e m  se rá g ra nde , qua nto a os volum e s a  se re m  tra b a lh a dos. Ne ce ssida de  de  proje to de  conte nção 
e  e sta b iliza ção nos ta lude s de  corte s e  a te rros. 

Complexos 
Atuba, Meia 
Lua e 
Granulítico de 
Santa Catarina 
 
Gna isse s, 
m ig m a titos e  
g ra nulitos 
 
Prote rozó ico 

 
 
 

XIX 

Ma r de  m orros e  
colina s a rre donda da s 
com  ve rte nte s 
conve xa s e  sua ve s. 

- Solo tra nsporta do dispe rso sob re  sa prolito ou solo 
re sidua l, cor a m a re la  a  ca sta nh a  cla ra , e spe ssura  < 1 
m , m a rca dos por um  pa vim e nto b a sa l form a do por 
fra g m e ntos de  qua rtzo (stone line ). O pa vim e nto 
se pa ra  o solo do sa prolito. 
- Solo re sidua l m a duro, cor ca sta nh a  cla ra  e  a m a re la , 
e spe ssura  va ria ndo de  1 a  3 m . 
- Sa prolito de  core s ró se a , ve rm e lh a , ca sta nh a  e  
a m a re la . Apre se nta  a  e strutura  re liquia r da  roch a  
orig ina l (b a nda m e ntos, m ica s e  ve ios de  qua rtzo). 

- Solo tra nsporta do, te xtura  siltosa  a  m édia , porosida de  m édia  a  a lta , pe rm e a b ilida de  
b a ixa , re sistência  à pe ne tra ção b a ixa  (SPT), com porta m e nto la te rítico, não e rosivo. 
- Solo re sidua l m a duro, de  com porta m e nto la te rítico, te xtura  siltosa  a  m édia , 
porosida de  a lta , pe rm e a b ilida de  m édia , re sistência  à pe ne tra ção (SPT) b a ixa . Arg ilo 
m ine ra l é a  ca ulinita  (1x1), pre dom ina  o com porta m e nto não e rosivo. 
- Sa prolito com  te xtura  siltosa  a  m édia , por ve ze s a rg ilosa , porosida de  a lta , 
pe rm e a b ilida de  b a ixa , e spe ssura  va ria  de  a lg uns m e tros a  m a is de  um a  de ze na  de  
m e tros, com porta m e nto não la te rítico, re sistência  à pe ne tra ção (SPT) é m édia , 
pa ssa ndo a  a lta  com  a  profundida de . Erosivo, com  te xtura  siltosa  e  não e rosivo, com  
te xtura  a rg ilosa .  
- Todo o pe rfil a pre se nta  e sca va b ilida de  de  prim e ira  ca te g oria . 

- Susce tib ilida de  b a ixa  a  m édia  a  e rosão. 
- Susce tib ilida de  b a ixa  a  m édia  a  de sliza m e ntos (loca liza dos), 
principa lm e nte  e m  corte s e  a te rros. 
- Susce tib ilida de  m édia  a  b a ixa  pa ra  a la g a m e ntos. 
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- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. Ade qua da s pa ra  ob ra s e nte rra da s. 
- Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos, ob e de cidos critérios técnicos (de clivida de , e spe ssura  do solo, fre ático). 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá b a ixa , com  volum e s re duzidos, pre dom ina ndo corte  sob re  a te rro. 

 
5 - 10 

 
- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  im pla nta ção de  e stra da s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  disposição de  re síduos, com  e studos e spe cíficos pa ra  se le ciona r áre a s. 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá m ode ra da  sob  o ponto de  vista  dos volum e s, com  possib ilida de  de  com pe nsa ção de  
corte s e  a te rros. Ne ce ssida de  de  prote ção nos ta lude s de  corte  e  dos a te rros. 

 

10 - 20 
 

20 - 30 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  e stra da s. Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos 
- Em  g ra nde s ob ra s, te rra ple na g e m  de  g ra nde  volum e  a  se re m  tra b a lh a dos. Ne ce ssário proje to de  conte nção e  e sta b iliza ção e m  ta lude s. 
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XX 

Ma r de  m orros com  
colina s a rre donda da s 
e  ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solo tra nsporta do com  cla stos de  cor m a rrom , ra so 
e  im a turo, com  pouco ou ne nh um a  continuida de  
la te ra l. Se pa ra do do solo sub ja ce nte  por um  
pa vim e nto ce ntim étrico de  qua rtzo (stone line ). 
- Solo re sidua l m a duro de  cor ca sta nh a  e /ou cre m e .  
- Sa prolito de  cor ca sta nh a  cla ra  e /ou cre m e  e /ou 
ve rm e lh a , pre se rva ndo a  e strutura  da  roch a  orig ina l. 

- Solo tra nsporta do, te xtura  a rg ilosa , cor ca sta nh a , com porta m e nto la te rítico, 
e spe ssura  va ria ndo de  0,5 a  1 m . 
- Solo re sidua l m a duro, te xtura  a rg ilosa , por ve ze s siltosa , porosida de  a lta  e  
pe rm e a b ilida de  m édia . Com porta m e nto la te rítico, e spe ssura  de  a lg uns m e tros a té 
ce rca  de  5 m , a rg ilo m ine ra l é ca ulinita  (1x1). Re sistência  à pe ne tra ção (SPT) b a ixa , a  
a lta  e m  profundida de . Não e rosivo. 
- Sa prolito com  te xtura  síltica  a  a rg ilosa  porosida de  a lta , pe rm e a b ilida de  b a ixa , 
com porta m e nto não la te rítico, não e rosivo, e spe ssura  > 10 m , re sistência  à 
pe ne tra ção (SPT) é cre sce nte  com  a  profundida de . 
- A e sca va b ilida de  é de  prim e ira  ca te g oria , pa ra  toda  a  coluna . 
- Todo o solo da  coluna  é b om  com o m a te ria l de  e m préstim o. 

- Susce tib ilida de  m édia  a  b a ixa  a  e rosão no sa prolito. 
- Susce tib ilida de  m édia  a  b a ixa  a  a la g a m e ntos. 
- Estáve is pa ra  m ovim e ntos g ra vita ciona is de  m a ssa . 
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- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, a  te rra ple na g e m  se rá b a ixa , com  volum e s re duzidos, pre dom ina ndo corte  sob re  a te rro. 

 
5 - 10 

 
- Ade qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  e stra da s. Ade qua da  com  re striçõe s pa ra  ob ra s e nte rra da s. 
- Ade qua da s pa ra  a  disposição de  re síduos na s áre a s com  de clivida de  de  5 a  10%, e  ina de qua da  na s áre a s com  de clivida de  de  10 a  20% 
(re que r e studos e spe cíficos pa ra  se le ciona r a s áre a s). 
- No ca so de  g ra nde s ob ra s, te rra ple na g e m  se rá m ode ra da  nos volum e s a  se re m  tra b a lh a dos, com  possib ilida de  de  com pe nsa ção de  
corte  e  a te rro, ne ce ssida de  de  prote ção ve g e ta l nos ta lude s de  corte  e  a te rro. 

 
10 - 20 

 
20 - 30 

- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  lote a m e ntos re side ncia is/industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  e stra da s. 
- Ade qua da s com  re striçõe s pa ra  a  im pla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ina de qua da s pa ra  a  im pla nta ção de  re síduos. 
- Em  g ra nde s ob ra s, te rra ple na g e m  de  g ra nde  volum e  a  se re m  tra b a lh a dos. Ne ce ssário proje to de  conte nção e  e sta b iliza ção e m  ta lude s. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECLIVIDADE 

> 30% 
- Áre a s ina de qua da s à ocupa ção urb a na  e  im pla nta ção de  via s, de vido a os prob le m a s g e otécnicos a ssocia dos. 
- Áre a s im pró pria s pa ra  ocupa ção urb a na  por re strição le g a l. 
- Áre a s indica da s pa ra  e sta b iliza ção com  ve g e ta ção ou outra  técnica . 
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